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	PROGRAMA DE ENSINO


	 IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA

	CÓDIGO
	NOME DA DISCIPLINA
	NO DE HORAS

-AULA

SEMANAIS


	TOTAL DE HORAS-SEMESTRAIS


	 HORAS-AULA SEMESTRAIS

TEÓRICAS      PRÁTICAS

	AQI 5433
	Vivência em piscicultura continental
	04
	72
	4
	68


	I. HORÁRIO

	413304 (= 4ª. feira, das 13:30h às 17:00h)


	II. PROFESSORES MINISTRANTES 

	Evoy Zaniboni Filho e Alex Pires de Oliveira Nuñer


	III. PRÉ-REQUISITO – AQI 5103 - Aquicultura Geral I


	IV. CURSO PARA O QUAL A DISCIPLINA É OFERECIDA

Engenharia de Aquicultura


	V. EMENTA

	Praticar as rotinas de trabalho relacionadas ao cultivo de peixes de água doce e interagir com os pesquisadores da área, quer em condições controladas de laboratório quanto em condições de campo. Vivenciar a condução de experimentos de reprodução, larvicultura e alevinagem de peixes de água doce. Participar dos trabalhos de produção das formas jovens de peixes. Permitir o envolvimento dos alunos com as rotinas de manutenção dos sistemas de recirculação de água do laboratório e de manutenção do plantel de reprodutores de peixes de água doce. Vivenciar os estudos de biologia e ecologia de peixes de água doce desenvolvidos pelo grupo de pesquisa. Propiciar a aproximação do discente com o docente, bem como destes com os alunos de graduação e pós-graduação. 


	VI. OBJETIVO

	Objetivo Geral: proporcionar vivência na área de piscicultura continental. 
Objetivos Específicos: 

1 – conhecer na prática a rotina de manejo utilizado no cultivo de peixes de água doce.

2 – executar atividades relacionadas à experimentação com peixes de água doce.

3 – participar dos procedimentos para manutenção do sistema de recirculação de água e do plantel de reprodutores de peixes.

4 – propiciar a convivência científica dos alunos com a equipe do Lapad/UFSC: professores, pesquisadores, pós-graduandos e acadêmicos de diferentes cursos e fases da graduação,


	VII. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

	Conteúdo Teórico: 1– interdisciplinaridade da piscicultura continental e as ciências de embasamento, notadamente a biologia e ecologia de peixes; 2– materiais de proteção individual e procedimentos de segurança nesse trabalho; 3– leitura de bibliografia específica da área. 
Conteúdo Prático : 1 – participação nas atividades de campo, na coleta de dados ambientais e de material biológico de água doce; 2 – participação nas atividades de laboratório: no estudo de biologia e ecologia de peixes; na condução de experimentos de cultivo e atividades de produção; na manutenção do sistema de recirculação de água; 3 – convívio com os procedimentos laboratoriais e equipamentos utilizados rotineiramente nessa área do conhecimento; 4 – vivência científica com a equipe do Lapad – Laboratório de Biologia e Cultivo de Peixes de Água Doce da UFSC. 

	VIII. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA

	O conteúdo será abordado através de práticas de campo e laboratório.


	IX. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO

	Serão realizadas 2 avaliações teórico-práticas, de mesmo peso. A média será calculada pela somatória e divisão por 2.

	X. NOVA AVALIAÇÃO

	Nesta disciplina não há nova avaliação (prova de recuperação), segundo a resolução 17/CUn/97 (Regulamento dos Cursos de Graduação da UFSC), no Art. 70 § 2o


	XI. BIBLIOGRAFIA BÁSICA (entre parênteses: Número de exemplares na BU do CCA)


	SCHMIDT-NIELSEN,  K.  2002.  Fisiologia  Animal  –  adaptação  e  meio  ambiente.  São  Paulo,  Editora  Santos. (19 exemplares)
ZANIBONI FILHO, E. Piscicultura das espécies exóticas de água doce. In: Poli, C.R.;  Poli, A.T.B.; Andreatta, E.;  Beltrame, E. (Org.). Aqüicultura: Experiências brasileiras. Florianópolis, 2003, p. 309-336. (17 exemplares)
ZANIBONI FILHO, E. Piscicultura das espécies nativas de água doce. In: Poli, C.R.;  Poli, A.T.B.; Andreatta, E.;  Beltrame, E. (Org.). Aqüicultura: Experiências brasileiras. Florianópolis, 2003, p. 337-368. (17 exemplares)

	XII. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR (entre parênteses: Número de exemplares na BU do CCA)


	BALDISSEROTTO, B. & GOMES, L.C. (org.) Espécies nativas para a piscicultura no Brasil. 2ª. ed. rev. e ampl. Santa Maria, RS. Ed. UFSM, 2010, 608p. (3 exemplares)
BALDISSEROTTO, B. & RADÜNZ NETO, J. Criação de jundiá. Ed. UFSM, 2004. 232p. (2 exemplares)
BALDISSEROTTO, B. Fisiologia de peixes aplicada à piscicultura. Santa Maria, RS. Ed. UFSM, 2002. 212p. (7 exemplares)
CYRINO, José Eurico Possebon; URBINATI, Elisabeth Criscuolo; FRACALOSSI, Débora Machado; CASTAGNOLLI, Newton. (Org.). Tópicos especiais em piscicultura de água doce tropical intensiva. São Paulo, SP, 2004. 345p. (17 exemplares)
ESTEVES, F. de A. Fundamentos de Limnologia. Rio de Janeiro, FINEP, 1988. 575p. (15 exemplares)
HARVEY, B. & CAROLSFELD, J. Induced Breeding in Tropical Fish Culture. Ottawa, IDRC, 1993. 144p. (2 exemplares)
HUET, M. Tratado de Piscicultura. Madri, Mundi-Prensa, 1978, 741p. (2 exemplares)  
TEIXEIRA FILHO, A.R. Piscicultura ao Alcance de Todos. São Paulo, Nobel, 1991. 212p. (12 exemplares)
VAZZOLER, A.E.A.M. Biologia da reprodução de peixes teleósteos: Teoria e prática. Maringá: EDUEM, 1996. 169p. (10 exemplares)
WOYNAROVICH, E. & HORVATH, L. A Propagação Artificial de Peixes de Águas Tropicais: Manual de Extensão. Brasília, FAO/CODEVASF/CNPq, 1983. 225p. (3 exemplares)
ZANIBONI FILHO, E.; NUÑER, A.P.O. Fisiologia da reprodução e propagação artificial dos peixes. In: Cyrino, J.E.P.; Urbinati, E.C.; Fracalossi, D.M.; Castagnolli, N. (Org.). Tópicos especiais em piscicultura de água doce tropical intensiva. São Paulo, SP, 2004, p. 45-73. (5 exemplares)


	


